RELER E APLICAR A CONSTITUIÇÃO LITÚRGICA “SACROSSANCTUM CONCILIUM” 


Quarta afirmação fundamental: Na celebração litúrgica devem respeitar-se os diversos papéis. É particularmente Importante o papel do Povo Santo de Deus que durante muito tempo não foi considerado ou não o foi suficientemente. Na celebração da Eucaristia ele participa com o presidente na oferta dos dons sagrados sobre o altar.

Trata-se aqui do importante artigo 48, em que se diz que os fiéis, reunidos para a celebração do sacrifício eucarístico, oferecem a Vítima Imaculada sobre o altar não só através das mãos do sacerdote, mas também juntamente com ele, oferecendo-se a si mesmos. Importante no contexto em que estamos é que eles são co-oferentes e não apenas oferentes indiretos. 
É verdade que já na encíclica "Mediator Dei" se encontravam afirmações semelhantes; só que aí apareciam ainda debilitadas por um restritivo "de certo modo". O Concílio suprimiu este "de certo modo" e afirmou assim sem reservas que o Povo, a comunidade santa reunida, é co-oferente dos dons sobre o altar. 
Estamos aqui perante uma afirmação fundamental altamente significativa, que apresenta como que o fundamento no qual toda a espiritualidade litúrgica se deve basear- e infelizmente durante tanto tempo se não baseou. Um rubricista do princípio do século XIX chegou a dizer que, conforme o hábito já então evidente, só o acólito deve responder ao sacerdote no altar. "Antigamente era de modo diferente", escreve ele. "Antigamente respondia todo o povo em comum. Mas, é bom que isso tenha mudado: tal como se faz agora é mais conveniente e digno". Esta é uma afirmação típica do século XIX. Era-se da opinião que, sendo um acólito a dizer "Et cum spiritu tuo", era "mais conveniente e digno" do que aquilo que sempre exprimiram tais respostas, isto é, a reação comum de todo o povo crente que se deve sentir inserido na celebração e nessas respostas articula a sua incorporação.

Cabe aqui referir um pequeno acontecimento da vida de Romano Guardini. Em certa altura, antes da primeira guerra mundial, Romano Guardini - então ainda coadjutor em Mogúncia - conversava acerca das aclamações da Missa com o seu amigo Josef Weiger, um pároco com quem passava quase todas as suas férias e frequentemente trocava impressões- também ele um homem cheio de talento e aberto. "Acreditas", dizia ele, "que ainda um dia faremos a experiência de, junto

do altar, nos voltarmos, dizermos "Dominus vobiscum" e de que, em vez do acólito, todo o povo responda "Et cum spiritu tuo"? (e com o teu espírito) Weiger respondeu: "Não, a isso infelizmente nunca iremos assistir; isso já passou". Tão petrificada era vista então a liturgia por homens cheios de humor. Se alguém lhes tivesse dito: Havereis não apenas de voltar-vos e dizer "Dominus vobiscum" e receber de todos a resposta latina; mas havereis de voltar-vos e dizer "O Senhor esteja convosco" e o povo responderá "E com o teu espírito". Teriam retorquido: isso são sonhos. Isso é uma utopia, que nunca voltará a ser realidade.

Receção do Concílio (aplicação deste princípio)

Quanto à participação ativa da comunidade há a constatar nestes 50 anos um notável progresso. A sensação, como a tiveram os fiéis durante séculos, de "estar por detrás da Missa", de "assistir" àquilo que no fundo é feito pelo sacerdote, parece ter há muito desaparecido. Há certamente que reconhecer nisso um elemento da reforma, que, não tendo sido prescrito, foi tornado possível e recomendado pelos documentos pós-conciliares: que o sacerdote celebrante esteja voltado para o povo. Quem entra na igreja durante uma celebração eucarística já não tem a sensação de que aquilo que acontece à frente lhe não diz respeito, de que o sacerdote lê a sua missa, como antigamente se gostava de dizer. Agora tem-se a sensação de que é a nossa missa, de que o sacerdote oferece juntamente connosco a vítima sobre o altar. Ele é naturalmente o presidente da assembleia, só ele pronuncia no coração da celebração as palavras da última Ceia. Não é disso que se trata, mas sim - como o Concílio expressamente diz - da oferta dos dons consagrados sobre o altar; isso é algo que a todos diz respeito. Que mudança fundamental no lugar litúrgico do sacerdote celebrante, sem que tivesse sido oficialmente introduzida ou até prescrita, tenha sido por todos acolhida com naturalidade, mostra em que admirável medida se deu a receção da nossa afirmação fundamental sobre o papel ativo na celebração da Eucaristia.


“Ao considerarem o tema da participação ativa (actuosa participatio) dos fiéis no rito sagrado, os padres sinodais ressaltaram também as condições pessoais que se requerem em cada um para uma frutuosa participação. Uma delas é, sem dúvida, o espírito de constante conversão que deve caracterizar a vida de todos os fiéis: não podemos esperar uma participação ativa na liturgia eucarística, se nos abeiramos dela superficialmente e sem antes nos interrogarmos sobre a própria vida.  Favorecem tal disposição interior, por exemplo, o recolhimento e o silêncio durante alguns momentos pelo menos antes do início da liturgia, o jejum e — quando for preciso — a confissão sacramental; um coração reconciliado com Deus predispõe para a verdadeira participação”. 

Bento XVI, Sacramentum Caritatis 55

De modo particular é preciso alertar os fiéis que não se pode verificar uma participação ativa nos santos mistérios, se ao mesmo tempo não se procura tomar parte ativa na vida eclesial em toda a sua amplitude, incluindo o compromisso missionário de levar o amor de Cristo para o meio da sociedade. Sem dúvida, para a plena participação na Eucaristia é preciso também aproximar-se pessoalmente do altar para receber a comunhão; contudo é preciso estar atento para que esta afirmação, justa em si mesma, não induza os fiéis a um certo automatismo levando-os a pensar que, pelo simples facto de se encontrar na igreja durante a liturgia, se tenha o direito ou mesmo — quem sabe — se sinta no dever de aproximar-se da mesa eucarística. 

(Bento XVI, Sacramentum Caritatis 55)


Avaliar a nossa participação plena, consciente e ativa, vendo a participação em três aspetos:
a) A ação de participar: implica atitudes internas e hábitos interiores;

b) Aquilo em que se participa: o mistério que se celebra, sob a forma de memorial. Passar da participação externa à participação interna. 

c) Os participantes: as pessoas, que são atores  e ministros da própria celebração. Que lugar para a participação dos acólitos?!

